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R$ 81,4
milhões

36,1%
dos torcedores 

consultados pela 
AtlasIntel se dizem 
flamenguistas ou 

corintianos. Rubro-
negros representam a 

maioria no Brasil: 21,9%

A
o menos 36,1% dos torcedores brasileiros vão acom-
panhar os jogos decisivos da terceira fase da Copa 
do Brasil com um grande nível de apreensão. Confir-
mados como os times de maior torcida do país por 

meio de pesquisa do instituto AtlasIntel, publicada, ontem, 
pelo ge.globo, Flamengo e Corinthians recebem Remo e Ma-
ringá com a obrigação de tirar uma desvantagem de dois gols 
no placar agregado para não caírem na competição nacional. 
Marcadas para 21h30, no Maracanã e na Neo Química Arena, 
as partidas colocam cariocas e paulistas na tênue linha en-
tre a epopeia e o caos.

Ser eliminado tão precocemente no torneio mais rentá-
vel financeiramente do calendário do futebol brasileiro é um 
prejuízo grande para os cofres. Finalistas de 2022, Flamen-
go e Corinthians faturaram muito. Campeão, o rubro-ne-
gro embolsou R$ 76,8 milhões. Vice, o alvinegro ficou com 
R$ 41,8 milhões. Se forem eliminados agora, os times ganham 
“apenas” R$ 2,1 milhões. Em caso de título, por exemplo, po-
dem chegar à quantia acumulada de R$ 88,7 milhões. Um 
possível adeus contra Maringá e Remo, porém, certamente 
causará impactos esportivos.

Flamengo e Corinthians estão começando trabalho com 
novos treinadores. O rubro-negro tem Jorge Sampaoli na bei-
ra do gramado por apenas sete dias. Cuca estreou no coman-
do alvinegro no domingo. Ambos foram contratados, inclusi-
ve, com a missão imediata de dar uma resposta para a torcida 
após as derrotas de 2 x 0 nos jogos de ida. Com as vantagens 
construídas como mandantes, Maringá e Remo podem per-
der por até um gol de diferença. Triunfo de cariocas ou pau-
listas por dois tentos de margem forçará a disputa das vagas 
nas oitavas de final nas cobranças de pênaltis.

Conseguir a classificação com tropeços tão grandes na ida 
é um desafio e tanto, mas não se trata de algo desconhecido 
para os times de maior torcida do Brasil. Flamengo e Corin-
thians, inclusive, podem tentar inspiração nas próprias his-
tórias em busca da remondada. Em 2014, quando também 
defendia o título, o rubro-negro perdeu para o Coritiba, por 
3 x 0. Devolveu o placar em casa e avançou nos pênaltis. No 
ano passado, o alvinegro levou os mesmos 2 x 0 do Atlético-
GO. Aplicou 4 x 1 na volta e seguiu em frente no torneio.

Apesar de haver esperança na classificação, mesmo com a 
dependência de resultados largos, Flamengo e Corinthians te-
rão de superar, antes de mais nada, as pressões internas pro-
vocadas pelo fantasma do vexame de caírem diante de clubes 
de divisões inferiores. O Remo está na Série C do Campeona-
to Brasileiro. O Maringá vai jogar a D. Porém, como trunfo ex-
tra, rubro-negros e alvinegros terão um benefício disponibi-
lizado apenas para quem está no hall dos mais queridos do 
país: o apoio incondicional de estádios lotados de torcedores.

COPA DO BRASIL Em desvantagem de dois gols diante de Maringá e Remo, Flamengo e Corinthians jogam em casa por

Os mais queridos 
sob pressão

DANILO QUEIROZ

Fausto 
Vera vem 
jogando bem 
e é uma das 
esperanças 
corintianas de 
classificação 
contra o Remo

36,1%

Rodrigo Coca

Correio no Brasileirão
O terceiro episódio do Podcast Correio no Brasileirão 2023 
está no ar com um debate entre os jornalistas da Editoria de 
Esportes Danilo Queiroz, Marcos Paulo Lima, Paulo Martins 
e Victor Parrini sobre os resultados da segunda rodada da 
Série A masculina e a oitava da Série A1 Feminina. O balanço 
também discute os impactos do bom futebol do líder 
Fluminense e do Palmeiras na escolha do novo técnico da 
Seleção. Aponte o celular para o QR Code e assista.

Após quebrar 
jejum, Gabigol 

tem a missão 
de marcar 

para ajudar o 
Flamengo a 
despachar o 

Maringá
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Árbitro: Paulo Cesar Zanovelli

21h30 Estádio
Neo Química Arena

Copa do Brasil
Terceira fase (volta)

Transmissão  
SporTV

CORINTHIANS REMO

Cássio; Bruno Méndez, Balbuena, Gil e Fábio 
Santos; Du Queiroz, Fausto Vera e Giuliano; 

Barletta, Yuri Alberto e Róger Guedes
Técnico: Cuca

Vinícius; Lucas Mendes, Ícaro, Diego Guerra e 
Leonan; Anderson Uchôa, Richard Franco, Matheus 

Galdezani e Pablo Roberto; Pedro Vitor e Muriqui
Técnico: Marcelo Cabo

Árbitro: Raphael Claus

21h30 Estádio
Maracanã

Copa do Brasil
Terceira fase (volta)

Transmissão  
Amazon Prime

FLAMENGO MARINGÁ

Santos, Wesley, Fabrício Bruno, David Luiz e 
Ayrton Lucas; Thiago Maia, Gerson e Everton 

Ribeiro; Cebolinha, Gabigol e Pedro
Técnico: Jorge Sampaoli

Dheimison; Michel, Max Miller, Wesley e 
Raphinha; Erick Varão, Serginho, João Denoni, 

Iago; Bruno Lopes e Luiz Tiago
Técnico: Jorge Castilho

1. Flamengo 21,9%
2. Corinthians 14,2%
3. São Paulo 9,9%
4. Palmeiras 7,7%
5. Vasco 6,2%
6. Cruzeiro 6,1%
7. Grêmio 4,6%
8. Atlético-MG 4,3%
9. Bahia 3,6%
10. Internacional 3,5%
11. Fluminense 3,4%
12. Santos 3,1%
13. Botafogo    2%

*Pesquisa do Instituto AtlasIntel com 
1.600 pessoas em 640 municípios
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remontada em busca da classificação. Ontem, pesquisa confirmou cariocas e paulistas como os times de maior torcida do país

Mais do mata-mata nacional

Raposa vira e passa
A virada esperada pela torcida 
do Cruzeiro veio. Após sair em 
desvantagem na ida, o time 
celeste bateu o Náutico, por 2 x 0, 
e confirmou vaga na sequência da 
Copa do Brasil.

Vaga sofrida
O São Paulo passou sufoco, mas 
conseguiu despachar o Ituano na 
Copa do Brasil. Após empate por 0 
x 0 no Morumbi, o tricolor paulista 
precisava vencer fora de casa e 
assim o fez: 1 x 0.

Brasil-RS x Atlético-MG
Com vantagem curta de um gol, 
o Atlético-MG vai até Pelotas, às 
19h30, com os olhos bem abertos. 
Apesar de não comemorar um 
triunfo desde o jogo da ida, avança 
em caso de empate. 

Flu confirma vaga
Outra vez de forma tranquila, o 
Fluminense bateu o Paysandu, por 
3 x 0, e avançou de fase na Copa do 
Brasil sem sustos. John Kennedy, 
Keno e Cano marcaram os gols do 
triunfo tricolor.

Santos x Botafogo-SP
Sem vencer e sem marcar gols há 
três jogos, o Santos busca se redimir 
para evitar uma zebra. Às 19h, joga 
em casa contra o Botafogo-SP e 
precisa virar o placar de 2 x 0 para 
não dar adeus precoce.

Tombense x Palmeiras
O Palmeiras viaja até Minas Gerais 
para jogar contra o Tombense, às 
20h, e sacramentar a vaga nas 
oitavas de final. Com vantagem de 
dois gols, o Porco pode até perder 
por um gol de diferença.

Divulgação/Cruzeiro Mailson Santana/Fluminense FC Rubens Chiri/São Paulo Raul Baretta/Santos Pedro Souza/Atletico-MG Cesar Greco/Palmeiras

serão deixados pelo 
caminho em caso de 

eliminação precoce. Só o 
campeão fatura tudo


